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ESTRESSE, ENVELHECIMENTO CEREBRAL E DEMÊNCIA: O ESTRESSE PODE REDUZIR O DESEMPENHO NEUROPSICOLÓGICO DE IDOSOS?
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Resumo 

A Doença de Alzheimer (AD) é responsável por mais da metade dos casos de demência no mundo. Esta doença é caracterizada: a) clinicamente, por declínio cognitivo, principalmente de memória declarativa; b) morfologicamente, por atrofia cerebral generalizada, sendo especialmente afetada a formação hipocampal; c) histologicamente, por emaranhados neurofibrilares intraneurais e agregados de peptídeo β-amilóide. A AD tem caráter multifatorial e apresenta diversos mecanismos que influenciam seu desenvolvimento, tais como alterações fisiológicas da glicose e insulina, presença do alelo ε4 da APOE, diagnóstico de doenças cardiovasculares, depressão e ansiedade. Dados epidemiológicos e experimentais apoiam a noção de que exposições prolongadas a estresse psicológico e glicocorticoides são fatores de risco ao desenvolvimento da AD. Assim, objetivamos investigar a relação entre estresse e declínio cognitivo em idosos e avaliar se esta relação é modulada por outros fatores de risco para a AD. Inicialmente, foram agendadas visitas domiciliares a 140 voluntários (≥ 60 anos) livres de doenças incapacitantes. Estes responderam um questionário sócio-demográfico e de saúde, três escalas para avaliação de estresse, uma bateria de testes neuropsicológicos e quatro escalas de avaliações clínicas. As correlações foram avaliadas através do coeficiente de Spearman. Assim, os idosos categorizados como com elevado nível de estresse mostraram declínio cognitivo. Também houve associações entre estresse e sintomas de ansiedade e depressão. Estes resultados preliminares apoiam os achados de estudos anteriores que apontam uma relação entre estresse e prejuízo cognitivo crônico, sendo esta uma possível colaboradora ao processo de demenciação em idosos.
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